Entrevista com Alessandro – 7 de junho de 2008

1. P. Sete de junho de que ano?
SC. Dois mil e oito.

2. P. Muito bem. É um sábado e nós vamos trabalhar com que?

3. SC. Língua Portuguesa.

4. P. Língua Portuguesa. Você acabou de aprender lá na sua escola ah... dois conceitos, quais foram eles?

5. SC. Sujeito e predicado.

6. P. Sujeito e predicado. Se eu perguntar pra você o que que é um sujeito o que que é um predicado?

7. SC. É... sujeito é a pessoa que faz a fala e predicado é o resto da frase.

8. P. Isso foi a professora que te ensinou?

9. SC. É.

10. P. E como é que eu te ensinei aqui?

11. SC. Que sujeito... sujeito é aquele que fala...

12. P. Sujeito é um ser, uma pessoa, um indivíduo, um bicho, uma coisa de quem você vai falar alguma coisa. O Janilton... completa...

13. SC. Que que tem ele?

14. P. Que que tem ele? Está dormindo. O Janilton está dormindo. Sujeito?

15. SC. Janilton. 

16. P. Predicado?

17. SC. Está dormindo ali. 

18. P. A (***) tudo o resto é predicado mas de fato é aquilo que a gente está declarando do sujeito. Vamo ver mais. Essas pilhas...

19. SC. Estragaram.

20. P. Estragaram. Sujeito?

21. SC. Essas pilhas.

22. P. Predicado.

23. SC. Estragaram.

24. P. Estragaram. Estão vencidas, estragaram. Ah... então me dê mais um exemplo do que você vai me mostrar do sujeito e predicado.

25. SC. Ah... deixa eu ver... é... (***)...

26. P. Bem alto, bem alto, alto. 

27. SC. Esse gravador está com problemas.    

28. P. Esse gravador está com problemas. Sujeito?

29. SC. Esse gravador. 

30. P. Predicado?

31. SC. Está com problemas.

32. P. Se eu falar só pra você desse gravador que que você me pergunta?

33. SC. O que que tem ele? 

34. P. O que que tem ele? Eu me comuniquei, esse gravador eu me comuniquei?

35. SC. Não

36. P. Pelo menos não comuniquei de uma forma bem compreensível. Só se eu apontasse o gravador e fizesse esse sinal assim, pra você, você ia entender que?

37. SC. Ele está com defeito. 

38. P. Esse sinal que eu estou com o meu polegar pra baixo indicando que ele ta estragado, mas fora esse, essa comunicação por sinais se eu não usar um sujeito e um predicado eu não me comunico, eu não me comunico, não é que eu não vou ter nota boa em português não, eu não vou me comunicar, os professores vão pensar que eu estou.
39. SC. Louco.

40. P. Maluca. Entende agora, ah... vamos ver aqui, ah... este... ah... este dia declara alguma coisa sobre este dia.

41. SC. Está nublado.

42. P. Este dia está nublado. Ótimo. Sujeito?

43. SC. Este dia. 

44. P. Predicado?

45. SC. Está nublado.

46. P. Não tem uma ação mais é uma coisa que você está declarando sobre este dia certo. Ah... o céu?

47. SC. O céu ta... estrelado. 

48. P. O céu está estrado. Sujeito?

49. SC. O céu. 

50. P. Predicado?

51. SC. Está estrelado. 
52. P. Você declarou uma coisa sobre o céu. Que que você declarou?

53. SC. Sobre o....

54. P. Sobre nesse momento. Declarou alguma coisa sobre o céu. Que que você declaorou?

55. SC. O Sujeito... não... 

56. P. O Céu está estrelado. Que que você declarou sobre o céu?

57. SC. Que ele estava estrelado.

58. P. Que ele estava estrelado. Você tem quinze anos não é? Quinze ou dezesseis? 

59. SC. Vou fazer... vou fazer quinze.

60. P. Vai fazer quinze, então. Eu vou fazer quinze anos. O sujeito?

61. SC. Eu. 

62. P. Eu. Predicado?

63. SC. Vou fazer quinze anos. 

64. P. E se você não disser o predicado e falar só assim: Eu. Que que eu vou entender?

65. SC. Nada.

66. P. Nada. Eu vou falar assim: que que tem você Alessandro. Aí você fala: eu vou fazer quinze anos. A bom... você vai fazer quinze anos. Então aí você está declarando alguma coisa. Então o sujeito é aquele ente, aquele ser, a, sobre o qual nós vamos declarar alguma coisa. Esse ato de declarar também é chamado ato de predicar, e por isso que se chama: 

67. SC. Predicado.

68. P. Predicado. Sem predicado a gente não se comunica. Aliás sem sujeito também não. Precisa ter sujeito e:

69. SC: Predicado.

70. P. Predicado. E... este bicho...

71. SC. É... o que que tem nele?

72. P. Esse bicho é um puma não é?

73. SC. É. 

74. P. Esse bicho é um puma. Sujeito?
75. SC. Esse bicho.

76. P. Predicado?

77. SC. É um puma. 

78. P. O puma p-u-m-a, puma não é, não tem puma no Brasil não, só no jardim zoológico. Ah... o puma é um... bicho, um animal muito rápido. Sujeito?

79. SC. O puma. 

80. P. Predicado? 

81. SC. É um bicho muito rápido.

82. P. É um bicho muito rápido. Que que eu to declarando sobre o puma? Que ele é?

83. SC. Que ele é muito rápido.  

84. P. Que ele é muito rápido. Eu posso declarar mais coisas sobre o puma. Não muitas porque eu não sou especialista em puma, mas eu posso dizer que ele é o felino... o puma é um felino. Sujeito?

85. SC. O puma.

86. P. Predicado?

87. SC. É um felino.

88. P. Que que é um felino, você sabe?

89. SC. Não. 

90. P. Você sabe qual um outro bicho que é felino também?

91. SC. Não tenho certeza mas acho que é o tigre. 

92. P. Muito bem! Muito bem, o tigre é um felino, até o gatinho, miau, miau é um felino, só que o gato é um felino doméstico. Sujeito?

93. SC. Sujeito, o gato.

94. P. Predicado?

95. SC. É um gatinho doméstico.

96. P. É um felino?

97. SC. É um felino doméstico.

98. P. Muda o predicado com o mesmo sujeito.

99. SC. É... como o mesmo sujeito?

100. P. Mesmo sujeito. O gato...

101. SC. O gato é peludo.
102. P. O gato é peludo. O gato é parente do tigre, parente do leão, é parente do puma, a hora que nós terminarmos aqui você vai lá no google pra procurar puma p-u-m-a ta? Só pra você ficar sabendo que bicho é esse que você tem na sua camiseta ta. Muito bem. Agora nós vamos ler um pouco. Vamos ler?

103. SC. Vamos. 

104. P. Ah... vamos fazer o seguinte... onde você não entendeu bem você para e... apresenta pra mim o problema vamos lá. 

105. SC. Sete horas da manhã, o despertador interrompe bruscamente o silêncio e o sono, ele se agita (***).

106. P. Ele.

107. SC. Ele se agita, rola, resiste. O relógio sensível insiste, cumpre seu dever, o moço, enfim se dar por vencido, levante-se, levanta-se com cam... cambaleando de sono, olhar rancorosamente de sono.

108. P. De sono. 

109. SC. Olha rancorosamente para o despertador, confere as horas, confere as horas, no banheiro conclui finalmente o despertador com a rotina de higiene matinal. 

110. P. Vamos reler esta parte. No banheiro...

111. SC. No banheiro conclui finalmente o despertador... o despertar com a rotina matinal. Sai do banho já vestido o macacão (***) já começa seu dia.
112. P. Muito bem. Nós estamos lendo sobre quem? 

113. SC. Sobre o despertador...

114. P. Despertador e quem?

115. SC. Zé Carlos.

116. P. Sobre José Carlos. A história é sobre o despertador ou é sobre o José Carlos?

117. SC. Eu acho que é sobre o José Carlos.

118. P. Você acha que é sobre o José Carlos. O despertador entra aqui só pra começar a história... o despertador começou e ele acordou... muito bem. Como é que ele acorda, em que condições ele acorda?

119. SC. É... o despertador...

120. P. Não, o despertador não acorda, o despertador já ta, nunca dorme então ele não acorda. Quem que acordou?

121. SC. O Zé Carlos. 

122. P. Então. Lê a última, a última sentença desse parágrafo.
123. SC. É... (***) Zé Carlos começou seu dia.

124. P. Zé Carlos começa...

125. SC. Começa seu dia. 

126. P. Sujeito?

127. SC. Zé Carlos.

128. P. Predicado?
129. SC. Começa seu dia.

130. P. Nesse texto já estamos vendo, que é um texto sobre um homem ou uma mulher?

131. SC. Um homem.

132. P. A... e esse homem a... o que que é a primeira coisa que... o autor do texto fala sobre ele?

133. SC. ... Ele acorda com um despertado com o despertardo despertando.

134. P. Com o barulho do?

135. SC. Despertador.

136. P. Despertador. Com o despertar do despertador. A... ele se agita, rola, resiste porque?

137. SC. Por causa que ele é muito barulhento e...

138. P. Ele quem?

139. SC. O despertador.

140. P. Quem que se agita, rola e resiste?

141. S. A... no... o Zé Carlos.

142. P. O José Carlos. E porque o José Carlos se agita, rola e resiste?

143. SC. Pra resistir ao barulho da... do despertador. 

144. P. Pra fazer o que?

145. SC. Resistir o barulho do despertador. 

146. P. Você acorda com o despertador?

147. SC. As vezes. 

148. P. Quando o despertador desperta o que que você faz?

149. SC. Desligo ele. 

150. P. Desliga. Levanta ou não levanta?

151. SC. Levanto. 

152. P. Mas ele... ele. Antes de levantar o que ele fez?

153. SC. Ele agitou e tentou resistir.

154. P. Resistir a que?

155. SC. Ao barulho. Ao barulho do despertador.

156. P. O barulho do despertador indica o que pra ele?

157. SC. Que já ta na hora de... de se levantar. 

158. P. E ele está resistindo então a que?

159. SC. A se levantar.

160. P. A se levantar. Muito bem. A se levantar. Ele está resistindo a idéia de?

161. SC. Se levantar?

162. P. (**) Ler de novo. O moço enfim...

163. SC. Se da por vencido. 

164. P. O moço enfim se da por vencido. Que quer dizer isso?

165. SC. Que ele se levanta logo de uma vez.

166. P. Ele se levanta, ele se dar por vencido a... significa o que? Que que você entende: ele se dar por vencido?

167. SC. Que ele desiste de ficar dor... não...

168. P. Isso mesmo, continua sua frase, ta boa. 

169. SC. Que ele desiste de ficar deitado e...

170. P. Ele desiste de ficar deitado. O despertador ganhou, ele não vai resistir mais, ele se dar por vencido. A... lê aqui... ele se agita, rola e resiste. O relógio...

171. SC. Insensível, insiste, cumpre, inciste. Cumpre seu dever. 

172. P. Ok. Por que que o relógio é insensível?

173. SC. Por causa (***) por causa do barulho muito alto. 

174. P. Não. Ele é incessível, ele produz barulho, como é que está o ânimo do José Carlos diante do dispertador?

175. SC. É... está...?(***)

176. P. Ele está?

177. SC. Ta tentando dormir.

178. P. Ta tentando dormir, o que que ele quer?

179. SC. Ficar deitado.

180. P. E o despertador, e ele, e o despertador? 

181. SC. Vai cumprir seu dever.

182. P. É... o que que o despertador ta dizendo pra ele?

183. SC. Está na hora de acordar.

184. P. Que mais?

185. SC. Se levantar. E cumpre seu dever.

186. P. Despertador fala?
187. SC. Não. 

188. P. Então, mas... qual é a mensagem que o despertador passa? Sem mesmo sem falar.

189. SC. Que  já está na hora de levantar.

190. P. E de?

191. SC. Tra...

192. P. De que? De trabalhar e de? Cumprir...

193. SC. Seu dever.

194. P. O despertador é incessível. Você conhece a palavra insensível?

195. SC. Conheço. Eu acho... não... insensível que eu saiba era... não ser muito educado.

196. P. Bem... insensível, não, a sua idéia não tá ruim não. A... insensível é uma pessoa que não se importa com o?

197. SC. Com o próximo.

198. P. Isso. Legal. Não se importa com o outro. Certo, ele é tão insensível certo: eu chego aqui chorando, chorando, chorando, você olha pra mim e fala o que?

199. SC. Porque você está chorando?

200. P. Então porque que você está chorando? Você foi insensível?

201. SC. Não. 

202. P. Não. Você foi?

203. SC. Educado.

204. P. Educado sensível. Você diz: porque que a dona Stella está chorando, será que ela, porque será que ela está triste? Você se incomodou com a minha dor. Você foi insensível?

205. SC. Não. 

206. P. Não. Muito bem. Eu chego aqui, olho a sua perna, vejo esse tamanho de machucado aqui e falo assim, eu olho, olho e não falo nada. Eu fui sensível ou insensível? 
207. SC. Insensível. 

208. P. Insensível. Mas se eu chegar aqui, como de fato cheguei e falar assim: eita, Alessandro que machucado enorme você arrumou no joelho. Que foi isso?

209. SC. Foi... a... da queda que eu tinha levado (***).

210. P. Da queda que eu levei. Aí se eu perguntar pra você o que que foi isso? Eu fui sensível ou insensível? 
211. SC. Foi sencível. 

212. P. Fui sensível. Se eu perguntar pra você: ainda está doendo, você vai responder o que? 

213. SC. Que não. 

214. P. Que não. Que já melhorou, mas eu fui sensível. Porque que eu fui sensível, eu reparei no seu machucado, eu prestei atenção, eu falei poxa: Coitado do Alessandro, deve ter levado um tombo não foi? Então eu fui sensível. E o despertador, o relógio...

215. SC. Insensível insiste.
216. P. Porque que o autor está dizendo que o relógio é insensível?

217. SC. Porque ele não se importou com o... o Zé Carlos?

218. P. Isso mesmo. O relógio não está nem aí se o Zé Carlos que dormir mais. Ele ta programado pra despertar sete ou às oito, ele desperta. Por isso o... relógio pode ser sensível ou insensível? Quem que é sensível ou insensível? Quando você usa essa palavra, você usa associada a quem? 

219. SC. A pessoa. 

220. P. Muito bem! A pessoas, se você quiser usar: é insensível como predicado qual vai ser o sujeito?

221. SC: A... pessoa.

222. P. Qual vai ser o su... olha eu quero só aquele exercício agora. Alessandro uma... vou formar uma frase. Meu predicado é: é insensível. Completa, forma essa frase pra mim.

223. SC. Aquela pessoa foi insensível. 

224. P. Muito bem. Muito bem. Aquela pessoa foi incessível. É insensível. Você diria se essa cadeira é insensível?

225. SC. (****)

226. P. Porque?

227. SC. Por causa que ela não é... muito comfortável. 

228. P. Ah... mais aí não seria incessível, seria: Essa cadeira é desconfortável. Eu quero saber insensível.

229. SC. Porque ela...

230. P. Normalmente você diria essa cadeira é insensível?

231. SC. Não.

232. P. Não. Porque quando você usa esse predicado “é insensível” você usa sempre um sujeito que é uma...

233. SC. Um sujeito... que é uma... pessoa.

234. P. Que é uma pessoa, pode falar sem susto. Que é uma pessoa então você vai dizer: Meu pai é muito sensível. Conheci um senhor já idoso que é uma pessoa muito sensível, aquele homem me parece tão insensível, todas essas frases que eu fiz o sujeito era uma?

235. SC. (**)
P. Pessoa. Mas aqui, pois falar nisso quem é o autor do texto? Não tem? 

236. SC. Não. Não tem aqui no texto. 

237. P. Pois devia ter viu. Geralmente quando a gente lê um texto, a gente tem o interesse em saber quem é o autor do texto. Quando o autor seja ele quem for diz assim: o relógio insensível. Ele está usando um predicado que é (***) normal você usar com o relógio. 

238. SC. Eu acho que não. 

239. P. É. Você diz isso: a minha camisa é muito insensível, a... o meu chinelo é muito insensível. Você diz isso? 

240. SC. Não.

241. P. Então. Porque será que ele diz: o relógio insensível?

242. SC. Por causa que ele não com o...

243. P. Isso é uma forma de dizer que ele está atribuindo ao relógio uma qualidade que normalmente é uma qualidade das? 
244. SC. Da... da pessoa. 

245. P. Da pessoa. Quando ele diz: o relógio insensível, ele... é uma forma literária de escrever. Ele ta criando aquilo que a gente chama de uma imagem. Não é assim que a gente fala o tempo todo,  mas ele está construindo um texto literário, então ele ta dizendo: o relógio foi insensível. Mas você entende que o relógio foi incessível porque o relógio foi programado pra despertar e continua a despertar não é. Vamo lá. 
246. SC. É. O moço enfim se da por vencido. 

247. P. (****)

248. SC. O Zé Carlos. 

249. P. ( ***) Nós não sabemos quem é o moço, mas logo aqui ele vai nos dizer que o  nome do moço é?

250. SC. Zé Carlos. 

251. P. Vamo lá. 

252. SC. O moço enfim se dar por vencido, levanta-se cambaleando, olha rancorosamente para o despertador, confere as horas, confere as horas, no banheiro conclui finalmente despertar com a... a rotina higiene matinal. 

253. P. Com a?

254. SC. Rotina. Rotineira. 

255. P. Rotineira. 

256. SC. Higiene matina. 

257. P. Que que consiste aí, rotineira higiene matinal. A gente levanta, vai ao banheiro e depois o que que faz? 

258. SC. Escova os dentes. 

259. P. Escova os dentes. Lava o rosto ou toma um banho, é a nossa rotineira higiene?

260. SC. Matinal.

261. P. Que que quer dizer matinal? Você não sabe. Então eu acho que nós vamos ter que começar a escrever que palavras você não sabe. MA-TIN-NAL. Matinal quer dizer da manhã. Você vai procurar daqui a pouco. A higiene da manhã, matinal é da manhã. Que que quer dizer rotineira? 

262. SC. A rotina que se faz todo dia.

263. P. Ótimo. A rotina é aquilo que a gente faz sistematicamente, todo dia. Agora vamos continuar ler sobre o Zé Carlos. 

264. SC. (***) José Carlos. José, Carlos Zeca. 

265. P. José Carlos, tem uma vírgula. José Carlos. 

266. SC. Zeca, trinta e quatro anos, ensino fundamental completo, micro empresário, começou cedo no trabalho ajudando o pai e o irmão na pequena oficina, pequena oficina onde aprendeu o seu ofício. Dizem que é ótimo mecânico, como sócio de seu irmão mantém o negócio funcionando preocupado como todo mundo em equilibrar despesas para sobreviver. Separarem seus filhos...
267. P. Como é que é?

268. SC. Separare... a... separado e sem filhos leva vida normal de solteiro curtindo o futebol, loterias e samba. 

269. P. Então, quantas coisas aprendemos sobre?

270. SC. José Carlos. 

271. P. Que que você aprendeu sobre ele? 

272. SC. Que ele é um mecânico. 

273. P. Que idade ele tem?

274. SC. Trinta e quatro anos e tem ensino fundamental completo.

275. P. Quantos anos?

276. SC. Trinta e quatro. 

277. P. Quantos anos de escola? 

278. SC. É...

279. P. Ensino fundamental completo são quantos anos de escola?

280. SC. Oito. 
281. P. Oito anos. Agora são nove né, na época dele eram oito. A... que mais, o que que ele é, como é que ele ganha a vida, qual a profissão dele?

282. SC. Ele é mecânico.
283. P. Mecânico, mas antes de falar que ele é mecânico o que que você falou que ele é o que? 

284. SC. Micro empresário. 

285. P. Que que é um micro empresário? 

286. SC. Que tem uma empresa pequena. 

287. P. Uma empresa pequena. Qual é a empresa pequena que ele tem? 
288. SC. Hum... é... mecânica. 

289. P. Uma mecânica. Mecânica (***) dever de?
290. SC. Carro.

291. P. De carros. Ele tem um sócio. Quem é o sócio.

292. SC. Seu irmão. 

293. P. Seu irmão e eles vivem tranqüilos ganhando muito dinheiro. 

294. SC. Não. 

295. P. Como é que eles vivem?

296. SC. Preocupados. 

297. P. Preocupados com o quem?

298. SC. Com todo mundo é...

299. P. Preocupado.

300. SC. Como todo mundo.

301. P. Como todo mundo. 

302. SC. Equilibrar despesas e receitas para sobreviver.

303. P. O que que quer dizer isso? Equilibrar despesas e receitas para sobreviver?

304. SC. Pra não ficar com muitas... muitas dívidas.

305. P. Muitas dívidas. O que que são receitas? É um dinheiro que entra ou um dinheiro que sai?

306. SC. Eu acho que é o dinheiro que entra.

307. P. É o dinheiro que entra. O dinheiro que sai são as?

308. SC. As despesas. 

309. P. Num negócio você tem receitas e?

310. SC. Despesas. 

311. P. E você tem que e...

312. SC. Equilibrar. 

313. P. Equilibrar. Se você tiver despesas maiores que as receitas o que que acontece? 

314. SC. Se tiver receita maior que as despesas. 

315. P. Não. Se você tiver receita maiores que as despesas o que que acontece?

316. SC. Aí vai ter a (***) mais equilibrado. 
317. P. Olha. Você tem um... você é micro empresário e no último mês você é micro empresário e no último mês você teve dois mil reais de receita e de despesa você teve mil e quinhentos o que que aconteceu? 

318. SC. Teve mais... dinheiro. Não...

319. P. Você teve de receita, você trabalhou na sua micro empresa, olha aqui de receita você teve dois mil reais e de despesa você teve mil e quinhentos reais, pagar o aluguel, comprar o material que você precisa, e então, você teve mais receita ou despesa?

320. SC. Receita.

321. P. Então o que aconteceu com você nesse mês?

322. SC. Teve mais... menos, menos despesa.

323. P. Você teve menos despesa e mais receita então?

324. SC. A... a empresa...

325. P. A micro empresa...

326. SC. (***)

327. P. Conseguiu...

328. SC. Teve mais trabalho.

329. P. O que que, o que acontece, você recebeu dois mil de despesa e gastou mil e quinhentos.

330. SC. Você ganhou mais dinheiro. 

331. P. Você ganhou quanto?

332. SC. Dois... dois mil. 

333. P. Dois mil você recebeu, mais você gastou mil e quinhentos então você ganhou quanto?

334. SC. Quinhentos.

335. P. Então quinhentos foi o seu lucro, o que sobrou pra você. Ele vive preocupado com o que? Em equilibrar o que?

336. SC. As receitas e as despesas.

337. P. Agora, se ele tiver dois mil de despesas, de receita e se ele tiver três mil de despesa o que que vai acontecer com ele?

338. SC. Aí ele vai ficar com as despesas maior que...

339. P. As despesas vão ficar maiores que a?

340. SC. Receitas.

341. P. E ele vai ficar então em qual situação? 

342. SC. Endividado. 

343. P. Muito bem. Ele vai ficar endividado. Porque que ele fica preocupado então? Ele fica preocupado em? equilibrar despesas e? 
344. SC. Receitas.

345. P. Receitas, se ele tiver uma receita de dois mil ele só pode ter uma despesa até dois mil ou menos. Porque se não ele fica endividado. Ah... que mais que você sabe do José Carlos, o Zeca. José Carlos é o nome, Zeca é o?

346. SC. O nome. 

347. P. José Carlos é o nome e Zeca, pra que que eles botaram dois nomes? José Carlos, Zeca, são duas pessoas? 

348. SC. Acho que são. 

349. P. São? Zé Carlos é um, Zeca é outro? 

350. SC. Acho que... não. 

351. P. Você acha que não. Então porque que ele botou dois nomes? José Carlos, Zeca, porque?

352. SC. (****)

353. P. Seu eu falar assim... porque?

354. SC. (****)

355. P. Não se preocupa em me falar palavra difícil lá da sua gramática não, quero que quando se lê diz assim...

356. Outro lado da fita

357. P. Como é que ele marcou o apelido? Aqui ele colocou o que?

358. SC. Uma vírgula. 

359. P. Duas vírgulas olha, José Carlos vírgula, Zeca, vírgula. Se eu for escrever seu nome, eu vou escrever assim: Alessandro, careca, é um menino que já foi careca, hoje é cabeludo. Você não tem o apelido de careca? 

360. SC. Não. 

361. P. Na sua casa você tem outro apelido? 

362. SC. Não.

363. P. Nenhum apelido?

364. SC. Não. (**) Só Alessandro mesmo. 

365. P. E o seu irmão?

366. SC. Também Alessandro. 

367. P. Como é que o seu irmão se chama?

368. SC. Mai... Maico.

369. P. Maico. Ele tem apelido. 

370. SC. Não. Lá em casa ele não tem apelido não. 

371. P. Não tem apelido não. 

372. SC. Não.

373. P. Ninguém da sua casa tem apelido? Você conhece alguém que tem apelido?

374. SC. Tenho. 

375. P. Quem que se conhece?
SC. Tem o, tem o zói...

376. P. Como é o nome do Zói?
SC. Carlos Alessandro.

377. P. Carlos Alessandro, Zói. E Zói é o apelido do Carlos Alessandro. O apelido do José Carlos é?

378. SC. Zeca. 

379. P. Zeca. Ok. Que mais que você sabe do Zeca?

380. SC. Que... que... que ele... ele tem trinta e quatro anos. 

381. P. Trinta e quatro anos. 

382. SC. É um micro empresário, tem ensino funda... ensino fundamental completo, tem uma oficina, é... que... é sepadado do...

383. P. É separado. Separado de quem?

384. SC. Da esposa e vive sem filhos. 

385. P. Ele é separado da esposa, ele teve filhos com ela? 

386. SC. Não. 

387. P. Não teve. Separado sem filhos, ele podia ser separado com filhos não é? Mais ele é separado sem filhos. Que que ele... que que ele curti? 

388. SC. Futebol, loteria e samba. 

389. P. Então são essas as coisas que ele gosta de fazer. É... ele gosta de futebol, de loterias e samba. Então esse é o perfil de quem? 

390. SC. Do José Carlos.

391. P. Agora vamos ver o perfil de uma outra pessoa. 

392. SC. Sete horas da manhã o rádio relógio dês... o rádio relógio despertador anuncia com a música que o repouso terminou, ela abre os olhos devagar, sem... sente a claridade do dia, fecha os olhos de novo, acostumando-se com a me... (***) levanta bem humorada, pratica alguns (***) e cantarolando inicia a rotina de higiene matinal. Já sai do banheiro vestindo seu... traje de corrida, Sandra começou seu dia, começa seu dia.
393. P. Agora nós estamos lendo sobre quem?

394. SC. Sandra. 

395. P. Por enquanto ainda não sabemos como é a Sandra. Mas sabemos como é que ela acorda. Acorda com...

396. SC. É... devagar... com... é...

397. P. Como é que ela acorda, ela acorda sozinha ou com a ajuda de alguma coisa?

398. SC. Com o rádio relógio. 

399. P. Com o rádio relógio né. Aí o que ela faz? Ela levanta irritada?

400. SC. Não. 

401. P. Como é que ela levanta?

402. SC. Devagar, abre os olhos e... é... sente a claridade do dia.

403. P. E como é que ela levanta.

404. SC. Devagar. 

405. P. Que mais?
SC. Fecha os olhos de novo cantarolando. 

406. P. Se ela está cantarolando é sinal que ela está?

407. SC. Feliz. 

408. P. Que ela está feliz. Como é que ele usa aqui... que palavra que ele usa pra indicar que ela está feliz?

409. SC. Bem humorada. 

410. P. Bem humorada. É diferente do Zeca. O Zeca acorda bem humorado?

411. SC. Não. 

412. P. Ele acorda aborrecido porque tem que?

413. SC. Trabalhar. 

414. P. Tem que acordar, tem que levantar e a Sandra não, ela acorda bem humorada, vai ao banheiro e já sai com?
SC. Higiene...

415. P. Ela faz a higiene. 

416. SC. Higiene matinal e já sai com seu traje de corrida.

417. P. Que que é traje de corrida? 

418. SC. As roupas que ela usa pra fazer corrida. 

419. P. Roupa que ela usa pra fazer corrida. Vamos (**) ver o perfil da Sandra. 
420. SC. Sandra Regina, Sandrinha para os amigos e colegas (**) pai e a mãe, vinte nove anos, formada em administração, gerente de uma agência de banco onde trabalha a quase onze anos, vários namorador passaram mas Sandra permanece ser solteira independente por (***) opção. Estudiosa, independente.... estudiosa, esportiva amante de música e dança... música e dança. Gosta de cinema, teatro, shows e de reuniões com os amigos. 

421. P. Então o que que você já sabe sobre a Sandra? Ela tem apelido?

422. SC. Tem. 

423. P. Como é que são os apelidos dela?
SC. Sandrinha e... Sandroca. 

424. P. Quem é que a chama de Sandrinha? 

425. SC. Os amigos.

426. P. Quem é que a chama de Sandroca?

427. SC. O Pai e a mãe. 

428. P. Muito bem. E ela, que mais você sabe sobre a história dela?

429. SC. Que ela tem vinte nove anos, é formada em administração, é gerente de um banco é... 

430. P. É casado?

431. SC. Não... solteira... gosta de música, dança, teatro cinema...

432. P. Parece ser bem divertida essa Sandra não?

433. SC. É. 

434. P. Agora vamos ler mais, o que que ele vai falar mais sobre esses dois personagens, nós já conhecemos o José Carlos, Zeca, a Sandra Regina, Sandrinha, agora ele vai falar mais sobre um e sobre outro. Vamos ler mais pra entender mais. 

435. SC. De macacão, Zé Carlos sai de casa e vai para a o... oficina praticamente ao lado, o ajudante que dorme... o ajudante que dorme lá já abriu a porta, Zé Carlos cumprimenta a empregada, vai até o fundo da oficina e volta dando uma rápida olhada... nos carros que estão pa... consertar. Já logo para o “botequim” mede o pão com manteiga em sua primeira tradicional refeição. O dono do bar, um português que mora há muito... há muito no Brasil, chega junto...

436. P. O dono do Bar, um português que mora há muito no Brasil chega junto. Que que quer dizer isso? Chega junto?

437. SC. Que já... já chega cumprimentando ele. 

438. P. Chega junto veja aqui, chega junto tem dois pontos e depois já tem um sinal de que alguém vai falar, que quer dizer chega junto?
439. SC. Que já chegam conversando.

440. P. Já chegam conversando. Começa conversando, que que ele fala?

441. SC. Os negócios vão bem Zeca? Os negócios vão bem Zeca, pasei na porta na porta da oficina e vi vários carros lá dentro, serviço não falta em...
442. P. Serviço não falta em?

443. SC. É o que parece mais não é bem assim tudo (****) só trocaram umas peças, regular outras e pronto. As vezes nem compensa a mão-de-obra. O pior é que as pe... o pior é que as peças estão pela hora da... morte e se você cobrar mais um pouco o freguês reclama da gente que da duro todo dia e lucra muito pouco. Eu, sei do que estou falando o... o mar não ta pra peixe não. 

444. P. Muito bem. Qual o qual... como é que é o diálogo entre o dono da padaria que ele vai e vai no boteco né. E vai no botequim. Ah... ao  botequim e boteco é a mesma coisa. Ele chega lá, fica o que que eles fala pra ele?
445. SC. Que os negócios vão bem.

446. P. Porque?

447. SC. Por causa que ele tinha passado na oficina e tinha vi... visto muitos carros.

448. P. Que que o Zeca responde?

449. SC. Que não que era só serviços pequenos e que era só tro... para trocar as peças desreguladas. 

450. P. Porque então o... seu Antunes acha que o Zeca ta faturando muito mais ele diz que não. Ah.. vamos continuar...
451. SC. Zeca paga e levanta-se indo para a banca de jornais. (****) Sandra entra em casa, toma um banho e já aparece para o café com o pai e a mãe. Beija os dois senta-se a mesa e serve-se, o pai deixa de lado o jornal. Sandra... Sandra! O Jornal ta dizendo que as as... ações devem reagir este mês, vale a pena aplicar. Não levo muito a sério não, lá no banco a capi... a capitação (***) continua no número de rendas fixas com...

452. P. Comódites.

453. SC. Comó-di-tes. E também na popança é claro. Os fundos de ações não estão muito animado... animados, acho bom deixar seu dinheirinho na caderneta e esperar mais um pouco. Pode confiar, eu sei do que estou falando pai, hora de cautelar...
454. P. A hora é...

455. SC. Cautela. 

456. P. Então o que que o pai da Sandra perguntou pra ela?

457. SC. Se... que as ações devem reagir este mês, não, se vale a pena. 
458. P. Você sabe o que são ações?

459. SC. Não.

460. P. As grandes empresas colocam ações na bolsa, numa grande organização chamada “Bolsa”, se você compra ação de uma empresa, se aquela empresa lucra você também lucra, se aquela empresa não tem lucro você também não tem lucro. Isso é que é comprar ações certo. Se você tem um dinheiro pra aplicar, você pode aplicar em ações, então você é o que ela vai chamar de fundo de ações, ou então você aplica sem ser no fundo de ações, você aplica na popança ou na renda fixa. Que que ela recomenda para o pai dela. 

461. SC. Que era pa... ter cautela e deixar o dinheirinho, o dinheiro na caderneta. 

462. P. Caderneta é o mesmo que?

463. SC. Ah... poupança...

464. P. É o mesmo que poupança, então n... ela disse pra ele: não, num vale a pena comprar no fundo de ações porque lá no banco o... pra.. pra dinheiro ta entrando não é pra fundo de ações é pra área... renda fixa, que não depende de ações e caderneta de poupança. Vamo lá, difícil isso porque você ainda não tem dinheiro pra aplicar então você não conhece isso. Mas vamo lá, vamo ler. 

465. SC. Sandra apanha o jornal e dá uma leitura rapidinha na página de economia e negócios, levanta-se e pega a bolsa, o pai vai junto. É bom dar uma olhadinha no seu carro... filha, ontem ele custou muito a pegar, está com um barulhinho estranho, se eu fosse você passava logo numa oficina. 

466. P. Qual a preocupação do pai da Sandra?

467. SC. Do carro que estava com os barulhinhos estranhos. 

468. P. E custou muito a... custou muito a pegar não é?

469. SC. Certo pai, ta na... ta na agenda, mas hoje não vai dar porque tem hora extra no banco,  amanhã talvez. Sandra despedece, despede-se dos pais e entra no carro e aí acontece, o carro esgarra, engasga, tosse, resmunga e desiste. Novas e inúteis tentativas até que não se abre... não... até que não se sabe se por... ou capricho acaba pegando e Sandra pode ir trabalhar. 

470. P. Então ela entrou no carro. Que... ligou o carro, que que aconteceu?
471. SC. Engasgou, tossiu, resmungou e não ligou. 

472. P. Carro tosse?

473. SC. Não. 

474. P. Carro resmunga?

475. SC. Não. 

476. P. Então o que que o autor ta querendo dizer?

477. SC. Que ele... faz muitos barulhos mas não...

478. P. Ele fez muito barulho mas não mas pegar que é bom demorou a pegar né. Fez muito barulho, parece uma tosse, parece um resmungo, parece muitos barulhos que a gente faz mas ele demorou a pegar. Finalmente...

479. SC. Novas e inúteis tentativas até que não se sabe se por cansanção ou capricho...

480. P. Se por...

481. SC. Cansaço ou capricho, acaba pegando e Sandra pode ir trabalhar. 

482. P. O carro pegou?

483. SC. Pegou.

484. P. O carro pegou e ela fez o que?

485. SC. Foi tra... foi trabalhar. 

486. P. Então vamo lá.

487. SC. Em frente a banca, em frente a banca Zé Carlos olha os jornais pendurados, seu assunto é futebol. A discussão é a de sempre com os mesmos amigos. Um deles provoca: não é possível, esse cara na seleção é o fim do mundo, deve ter uns... não... deve ter uns dez só no Brasil jogando mais bola do que ele, proteção assim não dá. 

488. P. Ok. Ele olhou a parte do jornal e aí um colega dele falou o que?

489. SC. Que tinha um cara que era muito ruim. 

490. P. Tinha um cara muito ruim. Proteção, porque que ele disse proteção assim não dá? Quem estaria protegendo o jogador ruim?

491. SC. O... Zé Carlos. (**) O amigo... não... o amigo do time dele.

492. P. O amigo... é o amigo que escala o time?

493. SC. Não.

494. P. É o Zé Carlos que escala o time?

495. SC. Não. 

496. P. Quem que escala o time?

497. SC. O treinador. 

498. P. Quem que poderia estar... protegendo o cara lá que joga mal?

499. SC. O treinador. 

500. P. Então o que que o amigo ta dizendo?

501. SC. Que o treinador não tinha que tirar ele. 

502. P. Que que ele ta dizendo mesmo? Diga lá... ah... não é possível...

503. SC. Esse cara na seleção...

504. P. Não é possível esse cara na seleção é o fim do mundo. Que mais?

505. SC. Deve ter uns dez só no Brasil jogando mais bola que ele, proteção assim não dá.

506. P. Que que ele quer, esse amigo do Zé Carlos?

507. SC. Que tire ele.

508. P. Que tire aquele jogador...

509. SC. E ponha outro no lugar dele.

510. P. E ponha outro, que ele acha que é...

511. SC. Melhor.

512. P. Melhor. Vamo lá... estamos aqui.

513. SC. Que que é isso rapaz? Já se vê que de futebol você só conhece mesmos os raquetes...

514. P. As raquetes. 

515. SC. As raquetes, esse cara é melhor na posição entre as daqui e também os de lá de fora, não tem pra ninguém, só por que não é do timo você fica na b... na bronca. 

516. P. Só porque não é do... seu time. Que que ele quer dizer: veja que de futebol você só conhece as raquetes?

517. SC. Porque ele sabe melhor de... de raquetes do que de futebol. 

518. P. É mais ou menos isso. Você usa a raquete pra jogar o que?

519. SC. Pingue pongue.

520. P. Pingue pongue, tênis. Pra jogar futebol você precisa de raquete?

521. SC. Não.

522. P. Então quando ele diz assim: de futebol você só conhece as raquetes que que ele quer dizer?

523. SC. Que ele... entende melhor de tênis do que de futebol. 

524. P. Ele não falou que ele entende melhor de tênis, ele falou que de futebol ele só entende as raquetes. 

525. SC. ....

526. P. Que que ele está querendo dizer?

527. SC. Que ele sabe mais sobre... não... que ele sabe mais sobre... que ele não sabe muito sobre futebol não tem...

528. P. Muito bem. Ele não falou nada de tênis, ele só falou de futebol você só conhece as raquetes, como não tem raquete no futebol ele só sabe de que?

529. SC. De tênis. 

530. P. De nada no futebol. No futebol ele não sabe de nada. Por exemplo, se você ah... for numa é... pintar uma casa aí a dona da casa fala assim, essa é minha cozinheira, de cozinha ela só conhece, ela só conhece a bola, que que se entende disso? De cozinha ela só conhece a bola. 
531. SC. Ela não entende nada de cozinha. 

532. P. Ela não entende nada de cozinha, porque não precisa de bola para cozinhar. Então é uma maneira de brincar, dizer assim ó, de futebol ela só conhece as raquetes, ou seja, você não conhece?

533. SC. Nada. 

534. P. Nada, porque a gente não usa raquete pra jogar bola, jogar futebol. Ah... então vamo lá... aí mais ele disse que o jogador não e ruim não, que que ele disse? Só porque...

535. SC. Não é do teu time você fica na bronca. 
536. P. Então fica na bronca quer dizer?

537. SC. Achando ruim. 

538. P. Achando ruim, muito bem. Vamos continuar...

539. SC. A discussão pega fogo, todos falam ao mesmo tempo, Zé Carlos se afasta assoviando satisfeito, na oficina liga o rádio, (***) e começa dar duro. Abre o capu de um carro, examina e diz para o ajudante: Alemão, me entrega a chave de estria de cinco, de cinco oitavos e a chave de fenda de cinco milímetros. 

540. P. Muito bem o que que ele fez, foi pra oficina e começou?

541. SC. A trabalhar.

542. P. Como é que... o que que ele fez quando ele começou?

543. SC. Ligou o som, ligou o rádio e abriu o capu do carro.   

544. P. E aí o que que ele pediu pro ajudante dele?

545. SC. Uma chave de fenda.

546. P. Ele pediu dois, dois equipamentos não foi? Quais eram, a... chave de estria...

547. SC. De cinco oitavos e a chave de fenda de cinco milímetros. 

548. P. Então, a gente não sabe o que é porque a gente não trabalha em oficina né, mas são equipa... instrumentos pra poder fazer o que? Ele quer o que? Pra que que ele quer isso?
549. SC. Abrir o capu do carro.

550. P. Não. O capu do carro você abre sem precisar de nada, você vai lá dentro, puxa, ou então você puxa assime abre o capu do carro. Ele já abriu o capu do carro, ele quer essas chaves pra fazer o que?

551. SC. Pra consertar o... 

552. P. Pra consertar. Essas aí, esse aí é equipamento pra fazer o que?

553. SC. Pra consertar o...

554. P. Pra consertar. Pra consertar o carro. Ah... continua

555. SC. E Alemão quando você sair para o almoço confere o bilhete que eu... comprei. Ta na segunda gaveta do ba... da bancada a esquerda.

556. P. Então, você viu que ele gosta de samba (****) no samba e ele gosta de loteria. Vamo le mais um pouquinho.

557. SC. Meio dia... Meio dia. No banco, Sandra em sua mesa e gabinete exclusivos está acabando de atender por telefone um desses clientes preferenciais. 

558. P. Você sabe o que que é um cliente preferencial?

559. SC. Não.

560. P. Não?Um cliente preferencial é um cliente quem o banco da maior atenção, geralmente é porque tem dinheiro naquele banco, é uma pessoa que dar lucro ao banco então ele é um cliente preferencial. Certo? O que que ela disse?
561. SC. Então está tudo acertado doutor Marquês. 

562. P. Doutor?

563. SC. É... Mard...

564. P. Doutor?Como é o nome do homem?

565. SC. Marques.

566. P. Marques. Doutor Marques. 

567. SC. O banco garante emp... não. O banco garante empréstimo para sua firma por noventa dias com juros já conveniados para pessoa física a gente vai continuar aplicando o saldo de acordo com a variação máxima da taxa de mercado, vale para qualquer investimento de cu... de curto prazo no que der... no que der mais a gente aplica. Boa tarde pro Senhor (****) e até a próxima.

568. P. Então o que que ele está conversando com esse cliente preferencial do banco? Estão falando sobre o que?

569. SC. Sobre os empréstimos.

570. P. Sobre empréstimo e sobre é... eles vão... e sobre os juros, juros que o banco vai cobrar. Porque quando o banco empresta um dinheiro pra alguém ele cobra juros. Você tem que... você tira lá no banco. Digamos que você vai lá e pede dez mil reais emprestado, quando você for pagar você não paga só os dez mil. Os dez mil que você paga, os dez mil e mais alguns que são os juros. É assim que o banco lucra. E ela então a... a... para pessoa física os juros já combinado, então ela está falando pra ele, como é que vai ser o empréstimo, falando também das aplicações, o mesmo que ela tinha conversado com o pai dela de manhã. Vamos continuar.

571. SC. Enquanto Sandra olha o relógio entra a colega:Sandrinha vamos almoçar? É o aniversário da Carlota da cobrança. – não vai dar Marlene tenho que fechar uns re... relatório de aplicação pra direção central até as treze horas, além disso você nem sabe, meu carro, meu carro que comprei não tem um ano zerinho ta dando um monte de problemas. Não vai dar mesmo pra sair, dá um abração na Carlota por mim. 

572. P. Então ela vai almoçar fora com a colega?

573. SC. Não.

574. P. Porque?

575. SC. Por causa do carro que está com problemas e tinha que fechar uns relatórios.

576. P. Então ela tinha relatórios pra escrever do trabalho dela e ela não tinha terminado ainda... ela é gerente, ela tem que escrever os relatórios para quem está acima dela lá no banco, os diretores. Vamos terminar.

577. SC. Sandra pega... Sandra pega o telefone... Sandra pega o telefone: Alô Luizinho, é da gerência geral, pode me trazer um sanduíche misto com suco de laranja? To esperando, obrigado.

578. P. Então, ela não saiu pra almoçar, então o que que ela fez?

579. SC. Comprou um lanche.

580. P. Comprou um lanche. 

581. SC. Já passa de meio dia e Zé Carlos sozinho na oficina olha em volta, fecha o capu de três carros e respira fundo, começa a lavar as mãos, quando Alemão entra afobado sacudindo o bilhete e a lista dos premiados: Zeca você é um sortudo (****) ganhou uma boa grana, ganhou mesmo, to aqui, pode conferir.

582. P. Ganhou mesmo...

583. SC. Tá aqui, pode conferir a vontade. Zé Carlos... Zé Carlos com as mãos molhadas pega o bilhete e lista conferindo com atenção. Sai aos pulos da oficina junto com Alemão. 

584. P. O que que aconteceu com o Zé Carlos, o Zeca?
585. SC. Que ele foi premiado...

586. P. Ele ganhou na?

587. SC. Loteria.

588. P. Ganhou na loteria. 

